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JORNAL CATARINENSE DE CULTURA — Chega 
0 de «acadêmico», de Blumenau, 80, dinigido 

r Oldemar Olsen Jr. Em plena metade 
no de existência, já pode apresentar auas 

à. caderno de "vinte páginas densas. Funda- 
do por um grapo de jovens resolvidos a contas 
Sonhos e lutas sem fazer concessões, soube, no em 

No, agir sempre com habilidade e equilibrio, ter 
ndo-se um penetrante mensário de cultura, O pre- | 

úmero além das seções habituais, far um ha- 
Tepercussão de «Acadêmico» e 1a literatura 

no ano de 7. 

LIVROS DE BOLSO — Os que recomende, hoje sãa 
Mivros die "você “poder: faclimente na bóis 
pasta ou maleta — para Temo de seus dias de eva- 
são Go calor-e do tum Você não descansara car- 
regando pedras, mas livros, livros leves e 

za e mensagem. Têm todos o timbre 
e por uma mulher inteligen- 

des. Eis à lista que 
a que significa a volta 
Viga! Woolf 

os Peixes», de Konrad Lo 
ia alemão, Prêmio Nobel de M 
alos de um Humans 

exelente tradução de Fanny Wrobe!; 
o Expressionismo», de Bernard Denvir, 
de 0 Pops, de John A. Walker, dois livros | 

do cada um mais de 60 ilustrações 

| toma ae 1 
NO PAIS DAS MARIPOSAS 

de Jean Aristeguteta | 

ela encontrou | 

Estes lindos versos da ipoelisa veneruclana foram || 
traduzidos por Terezinha Pereira, professora de lite- (| 
atura na Universidade de Colorado, onde também 

airigo a revista «Poema Convidados e editá outras 
mubixações de & 
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